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RESUMO. Este estudo teve como objetivo avaliar 
o efeito in vitro do extrato de nim (Azadirachta in-
dica) e do óleo essencial de cravo (Syzygium aroma-
ticum) sobre o carrapato Rhipicephalus (Boophilus) 
microplus. Extratos das folhas frescas do nim foram 
obtidos utilizando água e etanol como solventes, en-
quanto o óleo essencial de cravo foi obtido a partir 
de frutos por hidrodestilação. As concentrações de 
extratos aquosos de nim e etanólico utilizados foram 
10% e 50% e a do óleo essencial de cravo foi 2,5% 
e 5%. Para realização do experimento foi utilizado o 
teste de imersão in vitro em fêmeas ingurgitadas. A 
eficácia média dos extratos de nim variou de 15,04% 
a 74,39%, dependendo da concentração e do solven-
te utilizado. A eficácia média do óleo essencial de 
cravo foi de 97,15 e 99,4%, respectivamente.
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INTRODUÇÃO
Rhipicephalus (Boophilus) microplus é o princi-

pal parasito hematófago de bovino e provoca sérios 
prejuízos econômicos à pecuária, evidenciados pela 
redução da produtividade, debilidade, anemia, per-
da de peso, lesões que afetam a qualidade do couro e 
predispõem a infecções ou infestações secundárias, 
agravando-se ainda pela transmissão de agentes pa-
togênicos, como Anaplasma e Babesia, podendo 
levar a morte (Jomsson 2006, Ribeiro et al. 2007). 

Dentre os diversos métodos para o controle des-
se ectoparasita, destaca-se o uso de produtos quí-
micos, principalmente pela disponibilidade e efeito 
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imediato (Rocha et al. 2006). No entanto, uma sé-
rie de aspectos com relação ao uso indiscriminado 
destes produtos tem sido questionada, especialmen-
te pelo desenvolvimento da resistência aos grupos 
químicos através da seleção dos indivíduos natural-
mente resistentes; os riscos a saúde pública, pelo o 
acúmulo de resíduos no leite, carne e derivados e, 
pela contaminação do meio ambiente (De Castro 
1997, Caldas & Souza 2000).

Plantas com atividade inseticida têm sido utili-
zadas pelo homem desde os tempos mais remotos 
(Chagas 2004). Atualmente, pesquisas têm sido 
realizadas em vários países avaliando substâncias 
de origem vegetal e tem encontrado importante ati-
vidade no controle dos carrapatos (Alvarez et al. 
2008, Chungsamarnyart & Jiwajinda 1992, Maga-
dum & Ghosh 2009, Ndumu et al. 1999, Srivastava 
et al. 2008). No Brasil, diversos estudos têm sido re-
alizados a partir dos compostos extraídos de folhas, 
frutos, sementes e raízes, por meio de bioensaios 
utilizando diferentes solventes, ao qual se permite 
direcionar o uso como possíveis carrapaticidas ou 
alternativas que envolvam o uso de métodos susten-
táveis ou integrados ao manejo estratégico (Agnolin 
et al. 2010, Broglio-Micheletii et al. 2010, Martins 
2006, Olivo et al. 2008, Ribeiro et al. 2007, Silva et 
al. 2007, Valente et al. 2007).

O emprego de substâncias extraídas de plantas 
tem inúmeras vantagens quando comparado ao em-
prego de produtos sintéticos, já que os inseticidas 
naturais são obtidos de recursos renováveis e são ra-
pidamente degradáveis, menor custo, disponibilida-
de e acesso fácil e desenvolvimento mais lento da re-
sistência (Chungsamarnyart et al. 1991, Roel 2001).

O nim (Azadirachta indica), pertence a famí-
lia da Meliaceae, que tem como princípio ativo a 
azadirachtina, corresponde a espécie botânica mais 
pesquisada e classificada como um pesticida de alta 
eficiência e baixo efeito residual (Aguiar-Menezes 
2005). Sua eficácia como carrapaticida foi testa 
para R. (B.) microplus (Srivastava et al. 2008), R. 
sanguineus (Fernandes et al. 2011a) e Amblyomma 
cajennense (Fernandes et al. 2011b).

O craveiro-da-índia (Syzygium aromaticum) per-
tence à família Mirtaceae e tem como componente 
majoritário no óleo essencial, o eugenol, um com-
posto volátil de amplo uso nas indústrias farmacêu-
ticas (Mazzafera 2003), com comprovada ação in-
seticida (El-Hag et al. 1999). Alvarez et al. (2008) 
demonstraram excelente ação desta planta contra R. 
(B.) microplus.

O presente estudo teve como objetivo avaliar 
o efeito in vitro do óleo essencial de Craveiro-da-
-Índia (Syzygium aromaticum) e do extrato aquoso 
e etanólico do nim (Azadirachta indica) sobre tele-
óginas de Rhipicephalus (Boophilus) microplus.

MATERIAL E MÉTODOS
Os bioensaios foram conduzidos no Laboratório 

de Parasitologia Veterinária da Universidade Esta-
dual de Santa Cruz (UESC), localizado no muni-
cípio de Ilhéus, BA. Para tanto, foram utilizados 
folhas de nim e o óleo essencial de cravo da índia.

 
Extrato aquoso e etanóico do Nim 

Folhas de A. indica foram coletadas no municí-
pio de Itapetinga - BA. Em seguida, foram lavadas, 
selecionadas e pesadas cerca de 3600g de matéria 
verde total e, levadas a estufa com circulação de ar 
a 40-45ºC por 4 horas. Em seguida, fez-se a tritu-
ração em moinho de facas com peneira de 5mm. 
Foram preparadas soluções de 300mL contendo ex-
trato de nim nas concentrações a 10 e 50%, tendo-se 
como solventes o etanol absoluto e a água. O grupo 
controle foi formado somente por estas substâncias. 
Para que houvesse uma extração máxima do princí-
pio ativo, a solução aquosa foi mantida em repouso 
em local fresco e escuro durante 24 horas e a solu-
ção etanólica, por cinco dias. Após esse período, a 
solução foi filtrada.

Para determinação da concentração, pesou-se três 
bequeres de 50ml. Em seguida, colocou-se 1mL, do 
filtrado de cada solução de extrato de nim, onde este 
foi levado à estufa sob temperatura de 100°C, para 
secagem completa. Em seguida, retirou-se beckers 
da estufa e após estes esfriarem, pesou-se novamen-
te. A concentração do filtrado em mg/mL foi obtida 
calculando-se a diferença entre os valores obtidos 
pela média aritmética.

Óleo essencial de cravo
Os frutos de Craveiro da Índia, popularmente co-

nhecida como cravo-da-índia foram adquiridos na 
forma seca no município de Ilhéus, BA e foram sub-
metidos ao processo de extração de óleos essenciais 
pela técnica de hidroestilação usando um adaptador 
“Clevenger” por um período de quatro horas. As 
extrações foram realizadas em triplicatas, utilizan-
do 40g de material. O óleo essencial foi separado 
do hidrolato através de extração por participação 
líquido-líquido com éter etílico. A fase orgânica foi 
separada, seca com sulfato de sódio anidro e con-
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centrada. O teor de óleo essencial foi determinado 
em percentagem, massa/volume (mL de óleo por 
100g de material vegetal). Utilizou-se no estudo as 
diluições de 2,5 e 5%.

Para formulação da solução carrapaticida com 
o óleo essencial de cravo no momento do teste, o 
óleo foi diluído em uma solução contendo 40% de 
acetona e 60% de água destilada. O grupo controle 
utilizou-se esta solução, sem o óleo de cravo.

Obtenção das teleóginas
Foram selecionadas teleóginas de cinco reba-

nhos de aptidão leiteiras de origem mestiça e eu-
ropéia, da microrregião de Itapetinga, BA, que se 
encontravam a pelo menos 45 dias sem tratamento 
parasiticida. Foram utilizadas para os testes, apenas 
teleóginas coletadas nas últimas 48 horas, em per-
feito estado físico, sem alterações morfológicas ou 
restos de tegumento no aparelho bucal.

Aproximadamente 200 fêmeas ingurgitadas fo-
ram coletadas por propriedade. Os carrapatos foram 
acondicionados em frasco de vidro com perfuração 
na tampa para oxigenação, e remetidos no mesmo 
dia ao Laboratório de Parasitologia Veterinária da 
Universidade Estadual de Santa Cruz, para realiza-
ção dos testes in vitro.

Biocarrapatocigrama
O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado com nove tratamentos e cinco repeti-
ções, considerando-se 10 fêmeas ingurgitadas para 
cada repetição. Os tratamentos foram compostos 
pelo extrato etanólico de nim a 10 e 50%; extrato 
aquoso de nim a 10 e 50%; óleo essencial de cravo a 
2,5 e 5%. Os grupos controles foram representados 
por fêmeas imersas em água destilada, etanol abso-
luto e uma solução de água (60%) e acetona (40%).

A realização dos testes de sensibilidade foi se-
gundo a técnica de Drummond et al. (1973), modifi-
cada no que se refere ao tempo de imersão, alterado 
de 3 para 5 minutos. No laboratório as teleóginas 
foram lavadas com uso de peneira em água corren-
te, secas com papel absorvente e pesadas em balan-
ça analítica para formação de grupos homogêneos 
de 10 espécimes. 

Em seguida, os grupos foram imersos durante 5 
minutos em recipientes plásticos identificados, con-
tendo os diferentes tratamentos. Após este período, 
foram secas em papel absorvente e acondicionadas 
em placas de Petri devidamente identificadas e le-
vadas à estufa tipo BOD, a temperatura de 27°C ± 

1°C e umidade relativa do ar de 85% ± 5%. Após 
a postura, a massa de ovos foi pesada, transferida 
para uma seringa cortada na extremidade e lacra-
da com algodão e levada novamente à Estufa BOD 
para posterior avaliação da eclodibilidade.

As principais variáveis da pesquisa foram regis-
tradas em formulário próprio contendo a taxa de 
mortalidade após 24 horas do início do teste até o 
terceiro dia, peso das posturas (15° dia de postura), 
percentual de eclodibilidade (25º dia após a pesa-
gem das massas de ovos) e eficiência do produto 
(EP). Os valores foram observados para cada grupo 
testado, além dos grupos controles. A avaliação das 
variáveis foi realizada segundo as equações prescri-
tas por Drummond et al. (1973).

Análise estatística
Para análise dos resultados utilizou-se o pro-

grama GraphPad InStat 3.06 Demo, pelo teste de 
Kruskal-Wallis, para a comparação de médias das 
eficiências dos produtos testados, com uma signifi-
cância de 5% (P>0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados obtidos dos testes realizados para 

a avaliação do efeito dos extratos vegetais e suas 
diferentes concentrações sobre teleóginas de R. (B.) 
microplus podem ser observados na Tabela 1.

Os resultados dos testes realizados para a ava-
liação do efeito do extrato de nim sobre R. (B.) mi-
croplus, revelaram que o extrato etanóico a 50% 
mostrou-se mais eficaz em relação aos demais, pro-
porcionando uma eficácia média de 74,39% sobre 
fêmeas ingurgitadas (Tabela 1).

O extrato etanóico apresentou maior eficiência 
comparado ao extrato aquoso. Isso sugere que o 
etanol foi mais eficiente que a água na extração do 

Tabela 1. Eficácia do extrato aquoso e etanóico do Nim (Aza-
dirachta indica) e do óleo essencial de cravo (S. aromaticum) 
em diferentes concentrações (%) sobre teleóginas de Rhipice-
phalus (Boophilus) microplus pela técnica biocarrapaticidogra-
ma (Drummond et al. 1973).

 Produto Diluição Eficácia Eficácia  Desv.
  (Concentração) Mínima Máxima média Pad
     (%) (%)

 Óleo de Cravo  5,0% 97,08 100 99,42ª 1,30
  2,5% 92,19 100 97,15ª 3,34
 Nim etanólico 50% (5,0 mg/mL) 64,56  90,15 74,39b 13,28
  10% (1,8 mg/mL) 36,79  68,74 52,94bc 14,94
 Nim aquoso  50% (0,8 mg/mL) 6,51 37,09 20,05c  14,80
   10% (0,5mg/mL) 1,69 24,92 15,04c 8,49

Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si (p<0,05).
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princípio ativo, a azadirachtina. No presente estudo, 
não houve nenhuma influência do álcool etílico na 
mortalidade das teleóginas quando comparado com 
o grupo controle, o que foi constatado no trabalho 
de Chagas et al. (2003). 

Resultados semelhantes foram encontrados por 
Silva et al. (2007) e Srivastava et al. (2008), que 
obtiveram uma eficácia máxima de 80% de mortali-
dade de teleóginas em altas concentrações. Porém, 
Chungsamarnyart et al. (1991), Ndumu et al. (1999) 
e Valente et al. (2007), encontraram resultados supe-
riores utilizando diferentes partes do nim. Broglio-
-Micheletti et al. (2010) também observaram resul-
tados discrepantes utilizando diferentes solventes 
em sementes de nim, com o hexano funcionando 
melhor que o etanol.

Essas diferenças podem estar relacionadas ao 
fato da azadirachtina concentrar-se de maneira irre-
gular na planta, bem como as condições climáticas 
e as características da região de origem da planta 
poder influenciar na quantidade dos princípios ati-
vos presentes (Morgan 2009). O mesmo autor relata 
que a azadirachtina pode não matar imediatamente 
os insetos, mas tem ação inseticida, reduzindo a ali-
mentação, retardando o desenvolvimento das larvas 
e ninfas, provocando má formação em adultos, re-
duzindo a fecundidade e liberação de ovos estéreis.

O óleo essencial de cravo-da-Índia apresentou 
excelentes resultados, acima de 97% de eficiência, 
para o controle do de teleóginas de R. (B.) micro-
plus, em ambas as concentrações testadas (Tabela 
1). Os solventes utilizados, não influenciaram nos 
resultados, pois houve grande produção de ovos 
e boa eclodibilidade no grupo controle. A taxa de 
mortalidade das teleóginas com o óleo de cravo foi 
bem melhor que do nim que basicamente não matou 
os carrapatos (Tabela 2).

O rendimento do óleo extraído de frutos de Cra-
veiro-da-Índia foi de 15,0% v/m. Segundo Tainter 
& Grenis (1993), essa especiaria é considerada de 

boa qualidade quando produz rendimento de 15% 
de óleo, o que evidencia a qualidade do material.

A ação in vitro do óleo de cravo, sobre teleógi-
nas de R. (B.) microplus, no presente estudo, foi se-
melhante aos resultados reportados por Alvarez et 
al. (2008), onde ambos expressaram uma eficiência 
máxima de 100%. Isso demonstra a ação potencial 
do cravo sobre este parasito, o que pode ser expli-
cado pela presença do eugenol em 70 a 95% da sua 
composição (Ferrão 1993, Mazzafera 2003). Esta 
substância é reconhecida pela sua ação inseticida 
(El-Hag et al. 1999), bactericida (Dorman & Deans 
2000) e nematicida (Tsao & Yu 2000), bem como 
o efeito repelente sobre o mosquito Aedes aegypi 
(Trongtokit et al. 2005). 

A Citronela (Cymbopogon nardus), outra planta 
que apresenta em sua composição o monoterpeno 
eugenol, como um dos princípios ativos, também já 
apresentou resultados positivos no controle do R. (B.) 
microplus. Estudos feitos com destilados de folhas 
de citronela demonstraram elevada ação carrapatici-
da, tanto em larvas quanto em fêmeas adultas, sendo 
usados, no entanto, óleo puro e níveis considerados 
altos de óleo em etanol, de 1:4 (Chungsamarnyart & 
Jiwajinda 1992). Martins (2006), usando concentra-
ções de 4,1 e 6,1%, verificou um controle próximo a 
50% para larvas e teleóginas. Em avaliações in vitro 
com 3% de óleo de citronela verificaram-se eficácias 
bem superiores. (Olivo et al. 2008). Uma solução 
contendo 4% de óleo de citronela e 0,5% de deter-
gente neutro foi aplicada por meio de pulverização, 
em intervalo de sete dias, promoveu o controle da 
infestação de carrapatos (Agnolin et al. 2010).

Diante dos resultados obtidos conclui-se que o 
óleo essencial de cravo foi mais eficiente no contro-
le de teleóginas de em relação aos diferentes extra-
tos de nim. Contudo, novas pesquisas deverão ser 
realizadas sob a perspectiva de testar o óleo essen-
cial de cravo “in vivo”, visando o desenvolvimento 
de produtos que possam ser comercializados a pre-
ços competitivos.
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